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FAZENDAS VELHAS DE GAFE' DO MUNiCIPiO 
DE CAMPINAS 

O Departamento Estadual de Informações está distribuin- 
do um álbum intitulado "Velhas Fazendas Paulistas" — cole- 
tânea de aquarelas do desenhista José de Castro Mendes, d« 
Instituto Agronomico do Estado, fixando para fins de docu- 
mentação aspectos atuais de fazendas de café do tempo d| 
cativeiro no município de Campinas. 

O texto é de J. E. Teixeira Mendes e ele mostra que a 
disposição da propriedade agrícola e particularmente as suai 
construções revelam os processos dominantes na cultura ca 
feeira em cada um dos estágios em que — no seu modo de vôi 
— ela se divide: o primeiro, baseado na existência do br» 
ço escravo — e que é o objeto da presente coleção de dege 
nhos; o segundo, representado pela intensificação das corren- 
tes imigratórias; e o ultimo, com o aproveitamento em escali 
maior do trabalhador nacional. 

As senzalas que ficaram, por exemplo — mosmo com as 
transformações por que passaram — são documentos elo- 
qüentes, pois exprimem através da sua estrutura e dos seu» 
detalhes um refime, de trabalho e de relações sociais. Nãí 
se explicaria uma senzala longe das vistas do proprietário - ■ 
escreve Teixeira Mendes. Todas elas se situavam nas proxi- 
midades ou mesmo fazendo corpo com a casa-grande. Ca- 
racterística era também — segundo ele — a existência de 
um único portão de entrada para ela. com janelas e porta» 
abrindo somente para um pátio interno. 

Era o clássico ■ quadrado'" que havia na Fazenda P^io das 
Pedras — antiga Morro Alto — "como em todag as outras" 
— segundo escreveu nas suas Memórias o conselheiro Albino 
José Barbosa de Oliveira, que foi o dono dela em meados de 
século passado. O "quadrado" com as senzalas, pequenos 
quartos em volta de um grande pátio fechado por um portão 
que se trancava, à noite, com enorme e impressionante chave 
— no depoimqpto da filha do Barão Geraldo de Rezende, dono 
da grande fazenda campineira de Santa Genebra. 

Tanto os "quadrados" das fazendas do Rio das Pedras 
e de Santa Genebra como os de varias outras — Bocaina, Ca- 
choeira, Camandocaia, Macuco, Pedra Branca, Palmeiras, Tré» 
Pedras, Quilombo, Sete Quedas, Santa Isabel — estão re- 
produzidos nos desenhos de José de Castro Mendes. Eviden . 
temente, as portas que aparecem ao longo dessas senzalas -— 
pois esse é o seu aspecto atual — foram abertas depois da 
substituição do escravo preto pelo colono alemão, suiço, por- 
tuguês ou italianos. 

Sabe-se que já em 1S37 havia diversas colonias de par 
ceria, com trabalhadores estrangeiros, cuidando de café em 
fazendas de Campinas. Trabalhadores na sua maioria ale- 
mães ou suíços — mas também portugueses — nas fazendas 
de Bõa Esperança, Tapera, Boa Vista, Sitio Xovo, Laranjal. 
Soledade, Dores, São Francisco, Sete Quedas. Esta ultima 
era de propriedade de Joaquim Bonifácio do Amaral — o 
Visconde de Indaiatuba — que foi um pioneiro da substituição 
do trabalho escravo pelo livre. Já em 1832 ele fundara na 
sua fazenda de Sete Quedas uma colonia alemã. E em 1870 
foi pessoalmente à Europa contratar trabalhadores no Hols- 
tein. 

O Visconde de Indaiatuba — que era fazendeiro pro 
gressista — foi também dos primeiros que, no município d» 
Campinas, trataram de modernizar os raaquinismos de prepa- 
ro do café. Outro foi o Barão Geraldo de Rezende, cuja fi v 
lha evoca assim Santa Genebra; "Pela rampa não muito for- 
te, era parte calçada por grandes lajes, descia-se para a cass 
das maquinas. Aí também se sucediam os melhoramentos. 
Numa construção simples, mas ampla e arejada, encontravam- 
-se as tulhas para os cafés beneficiados de diferentes tipos, « 
as salas de trabalho onde as raparigas amestradas, com gstiu- 
des peneiras, procediam à escolha do café. Outras salas des- 
tinavam-se ao ensacamento e costura dos sacos, com barbanU 
e grandes agulhas recurvadas". 

Na fazenda Sete Quedas, do Visconde de Indaiatuba — 
como em algumas outras retratadas agora por José de Cas- 
tro Mendes — pode-se observar que as "casas de maquinas"' 
eram semelhantes às próprias casas-grandes. Assim em Anhi.- 
mas, em Cachoeira, em Sta. Ursula e mesmo em Rio das Pe- 
dras, embora nesta ultima já se encontre um corpo da edifi- 
cação modernizado. Aspectos diferentes apresentam as "ca- 
sas de maquinas", das fazendas, Quilombo e Santa Genebra 

Alem de senzalas, de ferreiros de "casas de maquinas", 
entretanto, o álbum reproduz uma série de casas-grandes, 
isto é, de sedes de fazendas de café do muuiciplo de Campi- 
nas. 

Nem sempre era bem escolbido o lugar onde elas se edi- 
ficavam. Da Fazenda de Santa Genebra, por exemplo — que 
uma velba tradição dizia ter sido trocada, no passado, por de- 
zenove mil e quinhentos, um ponche e uma faca de prata — 
escreveu a filha do Barão de Rezende, no seu livro de evoca- 
ções: "Não souberam os primitivos donos escolher o local 
para a moradia; armaram a tenda na parte baixa da fazenda, 
quando uma esplendida meia laranja se erguia dos passos 
mais longe. Comodidade de serviço; era preciso ter os raa- 
quinismos à beira da agua, e a fiscalização, dali, ficava mais 
fácil". O Barão quiz mudar o lugar da casa, mas acabou 
desistindo. 

Muito caracteristica dessas fazendas velhas era a dispo- 
sição das alcovas em torno das salas amplas. José Luiz Bar- 
bosa de Oliveira, em nota publicada nas "Memórias de um 
Magistrado do Império", escreveu sobre a exceção que nesse 
particular representava a casa da fazenda do Rio das Pedras: 
"a construção da casa obedeceu a um plano muito mais inteli- 
gente. A casa mede 45 metros de frente, com dois grandes 
puxados para as dependências. Para dar luz direta, isolação e 
ar em profusão a todos os comodos, a casa é dividida no sen- 
tido longitudinal, por largo corredor e os quartos distribuído» 
de ambos os lados. Assim todos possuem amplas janelas". 

De qualquer- forma as casas-grandes — sobretudo aa 
maiores, Sta. Genebra, Sete Quedas, Sertão, Anhumas, Qui 
lombo — eram por fora imponentes. E o álbum que deu 
motivo a estas notas fixa bem a fisionomia atual dessas "gran- 
des residências caiadas de branco" que o reverendo Fletcher 
— percorrendo os arredores de Campinas, em 1855 — "avis- 
tou aqui e ali, entre o verde-escuro das plantações de café". 
Embora elas. ainda em 1.8G0 -p pelo menos segundo a ob- 
servação do viajante Emillo Zaluar — não ostentassem o luxo 
e a riqueza das casas de fazenda do Bananal. 

Em compensação, talvez tenham sido mais características 
que ao do Vale do Paraíba, do ponto de vista de uma possí- 
vel "arquitetura do café". Quem sabe a gente pode dizer de 
casa, particularmente, aquilo que Sérgio Buarque de Holan- 
da. no seu prefacio à tradução do livro de Davatz, escreveu 
da propriedade agrícola: "Foi sobretudo uo oeste paulista 
que o latifúndio cafeeiro veio a tomar carater proprio, emau- 
cipando-se das formas de exploração agrícola estereotipadas 
desde a era colonial no raodeto clássico do engenho de açú- 
car. Mesmo na província do Rio e era geral uo Vale do Pa- 
raíba, essa emancipação foi quase sempre deficiente e encon- 
trou vivas resistências, só se impondo quando a lavoura ca 
feeira já tinha perdido ali sua pujança antiga. A fazenda 
de café fluminense contentara-se em copiar, nos tempos áu- 
reos, o tipo tradicional dos engenhos de cana, que tiveram 
suas tlrras de vocação principalmente uo nordeste do Brasil". 

Se bem que muitas dessas fazendas velhas de café, na zona 
de Campinas, tivessem sido primitivamente fazendas de açú- 
car. Em Rio das Pedras, por exemplo, só em 1847 começou 
a avultar a plantação de café. E Santa Genebra — a velha 
Morro Grande dos canaviais — foi em 1852 que teve, o pri- 
meiro cios seus cafezais. — Ernani da Silva Bueno. 

("O Estado de São Paulo — 21-6-17) 
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N. R. — O álbum "Velhas fazendas de Campinas", de aio.u 
ria do nosso colaborador José de Castro Mendes, já está sendo 
distribuído pelo Departamento Hatad. de Inform ições, A publica- 
ção desse trabalho é devida, em grande parle, ao entqslasra" de 
Menotti Del Plcchia, que o levou ao D E.I., na "Casião dirigido 
pelo jornalista Honorio de Sylos. "Velhas Fazendas de Campi- 
nas" constitui, em luxuosa edição oficial, vivo doi-umentário das 
fazendas, agrícolas deste municipio ao tempo da escravidão. 


